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Saí  do  Uber,  meu  coração  batendo  forte  no  peito  enquanto  olho  para  a  casa elegante e moderna. O sol da Califórnia aquece minha pele, um contraste gritante com o frio nervoso subindo pela minha espinha. Tenho dezoito anos, oficialmente um adulto, mas me sinto como uma criança novamente, segurando minha mala e olhando para a porta como se ela contivesse todas as respostas. É isso. Minha nova casa. Pelo menos, pelos próximos meses.

Respiro  fundo,  o  cheiro  de  jasmim  dos  arbustos  próximos  enchendo  meus  pulmões. Meus pais ficaram tão aliviados quando o tio Nick se ofereceu para me deixar ficar com ele enquanto eu começava a faculdade. Não nos víamos há mais de doze anos, desde que eu tinha seis anos e ele foi à minha festa de aniversário. Naquela época, ele era apenas  um  cara  alto  e  sorridente  que  me  deu  um  coelho  de  pelúcia  que  ainda  tenho escondido  em  algum  lugar.  Agora...  agora  ele  é  um  estranho.  Um  estranho  com  uma casa em Malibu e uma reputação como fotógrafo. Um fotógrafo famoso, se os artigos que minha mãe me enviou servirem de referência.

Aliso minhas mãos sobre meu vestido de verão, de repente me sentindo constrangida. É casual, mas não casual demais. Eu queria causar uma boa impressão. Meus dedos roçam  na  alça  da  minha  bolsa,  onde  coloquei  a  carta  de  aceitação  da  UC  Santa Barbara. Este é meu novo começo. Minha chance de ser alguém novo. A porta se abre antes que eu possa bater, e lá está ele. Tio Nick. Mas ele não é o Tio Nick  das  minhas  memórias.  O  homem  parado  na  porta  é  alto  e  magro,  seu  cabelo escuro salpicado de cinza nas têmporas. Seus olhos — castanhos profundos e intensos — me percorrem, e minha respiração fica presa. Há uma fome em seu olhar, sutil, mas inegável.  Não  é  o  olhar  de  um  amigo  da  família.  É  o  olhar  de  um  homem  que  está vendo algo — alguém — que ele não esperava.

“Layla,” ele diz, sua voz baixa e grave. Isso me dá um arrepio na espinha. “Você… você está toda crescida.”

Eu forço um sorriso, minhas bochechas corando. "É, já faz um tempo." Ele  se  afasta,  gesticulando  para  que  eu  entre.  “Bem-vindo  ao  meu  lugar.  Espero  que não seja muito… demais.”

“Demais?”, rio, entrando no saguão. A casa é deslumbrante — aberta e arejada, com janelas  do  chão  ao  teto  que  emolduram  uma  vista  de  tirar  o  fôlego  do  oceano.  “É incrível.”

“Que bom que você pensa assim”, ele diz, fechando a porta atrás de mim. “Deixe-me pegar sua bolsa.”

Hesito,  então  o  entrego.  Seus  dedos  roçam  os  meus,  e  uma  faísca  de  eletricidade passa  por  mim.  É  ridículo.  Ele  está  apenas  sendo  educado.  Mas  minha  pele  formiga onde ele me tocou, e não consigo me livrar da sensação de que algo mudou. “Seu quarto está todo arrumado”, ele diz, me levando por um corredor. “Imaginei que você  gostaria  de  desfazer  as  malas  e  se  acomodar.  Mas...  se  você  estiver  a  fim,  eu estava  pensando  que  talvez  pudéssemos  fazer  uma  pequena  sessão  de  fotos  mais tarde. Só por diversão. Para comemorar sua chegada.” Eu pisco, pego de surpresa. “Uma sessão de fotos?” Ele  sorri,  e  é  um  sorriso  encantador,  do  tipo  que  faz  você  querer  dizer  sim  para qualquer coisa. "É. Não te vejo há uma eternidade, e adoraria capturar esse momento. Sabe, antes que a faculdade te engula por inteiro."

Mordo  o  lábio,  pensando.  Parte  de  mim  está  lisonjeada  —  afinal,  o  tio  Nick  é  um fotógrafo  famoso.  Mas  outra  parte  está  nervosa.  O  que  ele  quer  dizer  com  capturar esse momento? E por que a ideia faz meu estômago revirar? “Claro,” eu digo finalmente, tentando soar casual. “Quero dizer, se você quiser.”

“Ótimo,” ele diz, seus olhos brilhando. “Digamos… fim da tarde? A luz estará perfeita então.”

Eu  aceno,  e  ele  me  mostra  meu  quarto.  É  lindo  —  espaçoso  e  iluminado,  com  uma sacada  com  vista  para  o  oceano.  Eu  coloco  minha  mala  no  chão,  meus  dedos tremendo levemente enquanto abro o zíper. No que eu me meti? O resto do dia passa em um borrão de desempacotamento e exploração da casa. Tio Nick  me  dá  um  tour,  apontando  seu  estúdio  —  uma  garagem  convertida  cheia  de câmeras, luzes e cenários. Meu coração dispara quando entro, o ar denso com o cheiro de produtos químicos de câmara escura e criatividade. “É aqui que a mágica acontece”, ele diz, com a voz cheia de orgulho. Eu corro meus dedos sobre uma câmera elegante em cima de uma mesa. “É incrível. Eu não tinha ideia de que você era tão… bem-sucedido.”

Ele dá de ombros, mas há um rubor em suas bochechas. “É só um trabalho. Mas é um trabalho que eu amo.”

Passamos  a  tarde  conversando,  relembrando  os  anos  que  perdemos.  Ele  me  conta sobre  suas  viagens,  suas  exposições,  sua  vida  de  solteiro.  Eu  falo  sobre  o  ensino médio, meus planos para a faculdade, meus sonhos de me tornar uma escritora. É fácil, o jeito que falamos. Como se o tempo não tivesse passado. Mas  por  baixo  da  facilidade,  há  uma  tensão  crescendo.  Eu  sinto  isso  toda  vez  que nossos olhos se encontram, toda vez que ele ri de algo que eu digo. Está na maneira como ele olha para mim — como se ele estivesse vendo mais do que apenas a garota parada na frente dele. Como se ele estivesse vendo algo cru, algo indomável. E então é fim de tarde, e o sol está se pondo baixo no céu, lançando um brilho dourado sobre tudo. Tio Nick aparece na minha porta, uma câmera pendurada no ombro. “Pronto?” ele pergunta, em voz baixa.

Eu respiro fundo, meu coração batendo forte. “Pronto.” O  estúdio  se  transforma  quando  entramos.  Luzes  suaves  iluminam  o  espaço, projetando  sombras  que  dançam  nas  paredes.  Um  pano  de  fundo  de  tecido  branco transparente fica pendurado atrás de uma cadeira de madeira simples. É minimalista, elegante. Íntimo.

“Sente-se aqui,” diz o tio Nick, gesticulando para a cadeira. “E relaxe. Finja que eu nem estou aqui.”

Eu faço o que ele diz, sentando-me na ponta da cadeira. Minhas mãos estão úmidas, meu  pulso  acelerado.  Isso  parece...  diferente.  Não  como  uma  sessão  de  fotos  de família. Não como nada que eu já tenha feito antes.

Ele se coloca atrás da câmera, estreitando os olhos enquanto ajusta as configurações. “Perfeito,” ele murmura. “Simplesmente... perfeito.”

As  primeiras  tomadas  são  fáceis.  Ele  me  diz  para  sorrir,  para  inclinar  a  cabeça,  para olhar para longe. Eu faço o que ele diz, tentando ignorar a maneira como seu olhar faz minha  pele  esquentar.  Mas  conforme  os  minutos  passam,  suas  direções  mudam. Tornam-se mais... sugestivas.

“Coloque  seu  cabelo  atrás  da  orelha”,  ele  diz,  sua  voz  rouca.  “Deixe-me  ver  seu pescoço.”

Eu obedeço, meus dedos tremendo enquanto roçam minha pele. A câmera clica, e eu juro que posso sentir seus olhos em mim, queimando em mim.

“Agora…  incline-se  para  frente”,  ele  diz.  “Descanse  os  cotovelos  sobre  os  joelhos. Como se estivesse imerso em pensamentos.”

Eu  faço,  meu  vestido  de  verão  se  abrindo  só  um  pouquinho,  revelando  um  toque  de decote. Minhas bochechas coram, mas não desvio o olhar da câmera. Não consigo. “Linda,” ele murmura. “Tão linda.”

O  ar  no  estúdio  fica  espesso,  pesado  com  desejo  não  dito.  Eu  posso  sentir  isso irradiando dele, uma força tangível que me puxa para dentro. Minha respiração acelera, meus mamilos endurecendo sob meu vestido. Isso não é mais apenas uma sessão de fotos. É algo completamente diferente.

“Layla,”  ele  diz,  sua  voz  mal  passando  de  um  sussurro.  “Você  pode…  você  pode desabotoar seu vestido? Só um pouco. Pela arte.”

Meus dedos tremem quando alcanço os botões, meu coração batendo forte em meus ouvidos. Desfaço os dois de cima, o tecido se abrindo para revelar o volume dos meus seios.  Não  estou  usando  sutiã,  e  o  ar  frio  do  estúdio  roça  minha  pele,  causando arrepios na espinha.

“Deus,  você  é  deslumbrante”,  ele  diz,  sua  voz  áspera.  A  câmera  clica,  capturando  o momento. Mas eu sei que não é só na câmera que ele está focado. Sou eu. Todo eu. Eu  me  mexo  na  cadeira,  minhas  coxas  se  apertando  enquanto  um  calor  se  acumula entre minhas pernas. Isso é errado. Tão errado. Mas parece tão certo. “Levante-se”, ele diz, sua voz comandando. “Vamos tentar algo diferente.” Eu  me  levanto,  minhas  pernas  tremendo  embaixo  de  mim.  Ele  se  aproxima,  sua presença avassaladora. Ele ajusta o tecido do meu vestido, seus dedos roçando minha clavícula. Minha respiração falha, e eu juro que posso ver a fome em seus olhos, crua e sem filtro.

“Vire-se”, ele diz, sua voz baixa. “Devagar.”

Eu  faço,  meu  coração  batendo  forte.  Eu  posso  sentir  seu  olhar  em  mim,  traçando  a curva  dos  meus  quadris,  o  mergulho  da  minha  espinha.  A  câmera  clica,  mas  eu  mal ouço.  Tudo  o  que  eu  consigo  focar  é  na  maneira  como  sua  respiração  acelera,  a maneira como seu peito sobe e desce.

“Layla,”  ele  diz,  sua  voz  rouca.  “Eu  preciso  que  você…  eu  preciso  que  você  tire  seu vestido.”

Minhas mãos tremem quando alcanço o zíper, meus dedos desajeitados. Puxo-o para baixo  lentamente,  o  tecido  deslizando  dos  meus  ombros,  acumulando-se  aos  meus pés.  Estou  parada  diante  dele  em  nada  além  da  minha  calcinha,  minha  pele  corada, minha respiração irregular.

“Fodidamente  incrível,”  ele  murmura,  seus  olhos  escuros  de  desejo.  A  câmera  clica, mas é uma reflexão tardia agora. Isso não é mais sobre a arte. É sobre nós. Sobre a tensão que vem crescendo desde o momento em que entrei por aquela porta. Ele  se  aproxima,  sua  mão  se  estendendo  para  tirar  uma  mecha  de  cabelo  do  meu rosto.  Seus  dedos  permanecem  na  minha  bochecha,  seu  toque  enviando  faíscas através de mim.

“Eu  queria  isso  desde  o  momento  em  que  te  vi,”  ele  confessa,  sua  voz  quase  um sussurro. “Eu sei que é errado. Mas eu não consigo… Eu não consigo parar de pensar em você.”

Meu  coração  bate  forte  no  peito,  meu  corpo  doendo  por  ele.  Eu  sei  que  é  errado também. Mas eu quero isso. Eu o quero.

“Beije-me”, eu sussurro, minha voz tremendo.

Ele não hesita. Seus lábios se chocam contra os meus, famintos e desesperados. Suas mãos agarram minha cintura, me puxando contra ele. Posso sentir a dureza de seu pau pressionando meu estômago, e um gemido escapa dos meus lábios. Ele  interrompe  o  beijo,  sua  respiração  irregular.  “Você  tem  certeza?  Não  podemos voltar atrás nisso.”

Eu aceno, meus olhos fixos nos dele. “Tenho certeza.” Ele me beija novamente, mais devagar dessa vez, sua língua traçando a costura dos meus lábios. Eu abro para ele, nossas línguas se entrelaçando em uma dança que me deixa  sem  fôlego.  Suas  mãos  vagam  pelo  meu  corpo,  segurando  meus  seios, apertando minha bunda. Estou pegando fogo, cada terminação nervosa viva e dolorida por mais.

Ele  dá  um  passo  para  trás,  seus  olhos  me  percorrendo.  “Suba  na  cadeira,”  ele comanda, sua voz grossa de luxúria. “De joelhos.”

Eu faço o que ele diz, meu coração batendo forte. Eu me ajoelho na cadeira, minhas pernas  abertas,  minha  calcinha  é  a  única  barreira  entre  nós.  Ele  pisa  entre  minhas coxas, suas mãos segurando as bordas do assento. “Você é tão fodidamente linda,” ele murmura, seus olhos escuros de desejo. “Eu queria te provar desde o momento em que te vi.”

Seus dedos engancham na minha calcinha, puxando-a para baixo das minhas pernas. Eu  a  tiro,  minha  respiração  vem  em  suspiros  curtos.  Ele  se  inclina  para  frente,  seus lábios roçando minha coxa, sua respiração quente contra minha pele. "Por favor", eu sussurro, meu corpo doendo por ele. Ele olha para mim, seus olhos queimando com intensidade. “Por favor, o quê?”

“Toque-me,” eu digo, minha voz quase um sussurro. “Eu preciso que você me toque.” Ele sorri, com um brilho perverso nos olhos. “Como você quiser.” Seus dedos roçam meu centro, e eu estremeço, minha cabeça caindo para trás. Ele me provoca, seu toque leve e torturante. Estou molhada, tão molhada, e posso sentir seus dedos deslizando por minhas dobras, circulando meu clitóris. “Você gosta disso?” ele murmura, sua voz baixa. “Você gosta quando eu te toco?”

“Sim,” eu gemo, meus quadris balançando contra sua mão. “Sim, por favor.” Ele  ri,  um  som  profundo  e  estrondoso  que  me  dá  arrepios  na  espinha.  "Impacientes, não somos?"

Seus  dedos  se  aprofundam  mais,  deslizando  para  dentro  de  mim.  Eu  suspiro,  meu corpo  arqueando  enquanto  ele  me  preenche.  Ele  se  move  lentamente,  seu  toque deliberado, seu polegar pressionando contra meu clitóris. Estou perdida em sensações, minha mente enevoada de prazer.

“É  isso,”  ele  murmura,  sua  voz  rouca.  “Solte  para  mim,  Layla.  Deixe-me  ver  você gozar.”

Suas  palavras  me  levam  ao  limite.  Meu  corpo  se  contrai,  meus  músculos  se  enrolam enquanto  o  prazer  explode  através  de  mim.  Eu  grito,  minha  voz  ecoando  no  estúdio. Ele me segura firme, seus dedos nunca param, ordenhando cada última gota do meu orgasmo.

Eu  desabo  na  cadeira,  meu  corpo  tremendo,  minha  respiração  irregular.  Ele  dá  um passo para trás, seus olhos me devorando.

“Sua vez”, sussurro, minha voz ainda trêmula.

Ele sorri, um sorriso lento e perverso que faz meu coração disparar. “Oh, eu pretendo.” Ele desabotoa o cinto, suas mãos se movendo para o zíper. Meus olhos se arregalam quando ele sai das calças, seu pau saltando livre. É grosso e duro, veias pulsando sob a pele. Minha boca enche d'água, e eu estendo a mão, meus dedos envolvendo-o. “Porra,”  ele  geme,  sua  cabeça  caindo  para  trás.  “Você  não  tem  ideia  do  que  faz comigo.”

Eu bombeio minha mão para cima e para baixo, meu toque firme, mas gentil. Ele sibila, seus  quadris  empurrando  em  meu  aperto.  Eu  me  inclino  para  frente,  meus  lábios roçando contra a cabeça de seu pau. Ele tem gosto salgado e almiscarado, e eu gemo, minha língua girando em torno dele.

“Layla,” ele avisa, sua voz firme. “Se você continuar fazendo isso, eu não vou durar.” Eu sorrio, meus olhos fixos nos dele. “Essa é a ideia.” Eu  o  levo  para  minha  boca,  meus  lábios  deslizando  por  seu  comprimento.  Ele  geme, suas  mãos  se  enredando  em  meu  cabelo.  Eu  o  chupo  profundamente,  minha  língua traçando as cristas de seu pau. Ele é grosso, enchendo minha boca, e eu cantarolo em volta dele, as vibrações o mandando para o limite.

“Porra, Layla,” ele ofega, seus quadris estalando para frente. “Estou perto.” Eu  não  paro,  minha  boca  trabalhando  nele  mais  rápido,  minha  mão  bombeando  no ritmo. Ele está perto, tão perto, e eu posso sentir seus músculos tensos, sua respiração saindo em suspiros curtos.

“Goze para mim,” murmuro, meus lábios roçando sua ponta. “Deixe-me provar você.” Ele  não  precisa  ser  avisado  duas  vezes.  Com  um  grito  rouco,  ele  goza,  seu  pau pulsando na minha boca. Eu o engulo, ordenhando até a última gota. Ele balança em seus pés, suas mãos agarrando meus ombros para apoio. “Porra,” ele ofega, sua voz áspera. “Isso foi… incrível.” Eu sorrio, me afastando. “Eu te disse.”

Ele se aproxima, seus lábios roçando os meus. "Você é perigosa, sabia?" Eu rio, um som suave e ofegante. “Talvez. Mas você ama isso.” Ele sorri, seus olhos brilhando de diversão. “Talvez eu faça.” Ficamos ali por um momento, recuperando o fôlego, o ar entre nós ainda carregado de tensão. Mas é diferente agora. Mais leve. Mais livre. Como se tivéssemos cruzado uma linha e encontrado algo lindo do outro lado.
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O pau do tio Nick desliza para fora da minha boca, grosso e brilhante com minha saliva.  Eu  observo,  sem  fôlego,  enquanto  ele  fica  rígido,  veias  pulsando  sob  a pele.  Seu  peito  sobe  e  desce  rapidamente,  e  seus  olhos  escuros  se  fixam  nos  meus com  uma  fome  que  faz  meu  coração  disparar.  Não  consigo  desviar  o  olhar,  mesmo quando sua mão se abaixa para agarrar a base de seu eixo, acariciando-o lentamente, deliberadamente,  como  se  estivesse  saboreando  o  momento.  Meus  lábios  formigam com  a  pressão  de  suas  estocadas,  e  eu  os  lambo  instintivamente,  sentindo  o  gosto fraco de sal nele.

“Você  é  incrível  pra  caralho,”  ele  rosna,  sua  voz  áspera  e  baixa.  “Mas  eu  ainda  não terminei.”

Antes  que  eu  possa  responder,  ele  me  vira  de  costas  com  uma  força  que  me  tira  o fôlego.  Minhas  pernas  se  abrem,  o  ar  frio  beija  minha  pele  exposta.  Ele  não  hesita, posicionando-se  entre  minhas  coxas,  seus  olhos  queimando  com  intensidade.  Eu  me estico para tocar seu rosto, mas ele agarra meu pulso, prendendo-o na cama. "Fique parada", ele comanda, seu tom não deixando espaço para discussão. Ele me penetra em um movimento suave, seu pau me preenchendo completamente. Eu suspiro  com  a  sensação,  minhas  paredes  se  apertando  ao  redor  dele  como  se estivessem tentando segurá-lo ali para sempre. Ele começa devagar, agonizantemente, seus quadris rolando enquanto ele afunda mais fundo a cada estocada. Eu posso sentir cada crista, cada pulsação, e é avassalador da melhor maneira. "Tio Nick", eu gemo, arqueando as costas quando ele atinge um ponto dentro de mim que faz meus dedos dos pés se curvarem.

"É isso, baby", ele sussurra, inclinando-se para capturar minha boca em um beijo feroz. Sua língua imita o ritmo de seus quadris, faminta e exigente. Envolvo minha mão livre em  volta  de  seu  pescoço,  puxando-o  para  mais  perto,  desesperada  para  sentir  cada centímetro dele contra mim.

Ele  interrompe  o  beijo,  sua  respiração  quente  contra  meu  ouvido.  "Você  é  tão fodidamente boa", ele geme, acelerando o passo. Seus quadris batem contra os meus, o  som  ecoando  no  quarto  silencioso.  Eu  sou  uma  bagunça  de  gemidos  e  suspiros, minhas unhas cravando em seu ombro enquanto ele bate em mim implacavelmente. “Mais,” eu imploro, minha voz quase inaudível. “Por favor, mais.” Ele  ri  sombriamente,  se  afastando  abruptamente.  Eu  gemo  em  protesto,  mas  ele  me silencia  com  um  beijo  antes  de  me  virar  de  bruços.  Meu  coração  bate  forte  de antecipação enquanto fico de quatro, minha bunda levantada convidativamente. Ouço o tapa  suave  de  sua  mão  contra  sua  coxa,  e  sei  que  ele  está  me  provocando, prolongando o momento.

"Uma garota tão boa", ele murmura, sua voz pingando aprovação. Seus dedos traçam a  curva  dos  meus  quadris  antes  de  agarrá-los  firmemente,  seu  toque  deixando hematomas que usarei como distintivos de honra. Ele entra em mim por trás, seu pau deslizando com facilidade, e eu solto um gemido baixo e gutural. “Porra, tio Nick,” suspiro, empurrando de volta contra ele, encontrando suas estocadas com  igual  urgência.  O  ângulo  é  perfeito,  atingindo  aquele  ponto  doce  repetidamente. Posso sentir meu orgasmo crescendo, uma espiral de tensão apertando meu núcleo. “É isso, baby,” ele encoraja, sua voz rouca. “Pegue. Pegue tudo de mim.” Sua mão alcança ao redor, seus dedos encontram meu clitóris, esfregando-o no ritmo de  suas  estocadas.  Estou  no  limite,  cambaleando,  e  então  estou  caindo,  meu  corpo convulsionando  enquanto  meu  orgasmo  me  rasga.  Minhas  paredes  apertam  ao  redor dele, ordenhando seu pau, e ele rosna em resposta, seu ritmo se tornando frenético. “Porra, Layla,” ele ofega, sua voz tensa. “Você vai me fazer—” Ele não termina a frase, saindo antes de cair na cama ao meu lado, seu peito arfando. Eu  ainda  estou  tremendo,  meu  corpo  zumbindo  com  as  consequências  da  minha libertação. Mas ainda não terminei.

Eu  rolo  de  costas,  meus  olhos  travados  em  seu  pau,  ainda  duro  e  pulsante.  Ele  me observa  com  uma  mistura  de  diversão  e  desejo,  seus  lábios  se  curvando  em  um sorriso. "Ganhosos, não somos?", ele provoca.

Eu  não  respondo,  montando  nele  em  vez  disso.  Suas  mãos  agarram  meus  quadris enquanto eu me abaixo sobre ele, seu pau me enchendo mais uma vez. Eu começo a montá-lo, meus seios saltando a cada movimento, meu cabelo caindo ao nosso redor como uma cortina. A sensação é inebriante, sua espessura me esticando, suas mãos guiando meu ritmo.

“Você  é  tão  linda,”  ele  murmura,  seus  olhos  escuros  de  desejo.  “Tão  fodidamente perfeita.”

Eu  me  inclino  para  baixo,  pressionando  meus  lábios  nos  dele,  nossas  respirações  se misturando.  Suas  mãos  vagam  pelo  meu  corpo,  apertando  minha  bunda,  traçando  a curva  da  minha  espinha.  Eu  me  movo  mais  rápido,  minha  cabeça  jogada  para  trás enquanto  o  prazer  me  lava  em  ondas.  Eu  posso  sentir  seu  orgasmo  crescendo,  seu aperto apertando meus quadris.

“Layla,” ele geme, sua voz um aviso. “Estou perto.”

“Eu também”, sussurro, com a voz sem fôlego.

Nós nos movemos juntos, nossos corpos em perfeita sincronia. Seu pau pulsa dentro de mim, e eu grito quando meu orgasmo me atinge, ondas de prazer dominando meus sentidos.  Ele  me  segue  momentos  depois,  seu  corpo  convulsionando  sob  mim,  seu esperma me enchendo em jorros quentes.

Nós desabamos na cama, nossos corpos escorregadios de suor, nossas respirações se misturando. Tio Nick me puxa para seus braços, seus lábios pressionando suavemente contra minha testa. "Porra", ele suspira, sua voz cheia de satisfação. "Isso foi—" “Incrível”, termino por ele, aconchegando-me em seu peito. Ficamos  ali  em  silêncio,  o  único  som  é  nossa  respiração  irregular.  Minha  mente  está um  borrão,  meu  corpo  ainda  zumbindo  de  prazer.  Mas  mesmo  enquanto  me  deleito com o resultado, não consigo me livrar da sensação de que isso é apenas o começo. Há muito mais para explorar, muito mais para sentir. Os  dedos  do  tio  Nick  traçam  padrões  nas  minhas  costas,  seu  toque  gentil  e reconfortante. "Você está bem?", ele pergunta, sua voz suave. Eu aceno, embora ele não consiga ver. "Mais do que bem", eu respondo, levantando minha cabeça para olhar para ele. Seus olhos são calorosos, sua expressão é terna, e por um momento, eu esqueço do mundo fora desta sala. Mas então, como se fosse uma deixa, a realidade volta a aparecer. A sessão de fotos, a faculdade, a estranha tensão entre nós — tudo ainda está lá, esperando. O tio Nick parece  sentir  isso  também,  sua  expressão  mudando  ligeiramente,  como  se  ele estivesse pesando algo em sua mente.

“Layla,” ele começa, sua voz hesitante. “Sobre antes—” Coloco  um  dedo  em  seus  lábios,  silenciando-o.  “Não,”  digo,  minha  voz  firme.  “Agora não.”

Ele assente, compreensão brilhando em seus olhos. Nós dois estamos cientes de que isso — o que estamos fazendo, o que estamos sentindo — é complicado. Mas agora, neste momento, não quero pensar sobre isso. Só quero sentir. Ele  me  puxa  para  mais  perto,  seus  braços  me  envolvendo  como  um  escudo.  "O  que você precisar", ele murmura, sua respiração quente contra minha pele. Fecho os olhos, deixando que suas palavras me inundem. O que quer que eu precise. É uma promessa, uma garantia, e por enquanto, é o suficiente. Mas enquanto estou ali, meu corpo ainda zumbindo com os ecos da nossa paixão, não consigo  deixar  de  me  perguntar  o  que  o  futuro  reserva.  Tio  Nick  e  eu  estamos caminhando em uma linha tênue, e não tenho certeza de onde isso vai levar. Tudo o que sei é que não estou pronto para parar de caminhar ainda. O  quarto  está  quieto,  o  único  som  é  nossa  respiração  constante.  Lá  fora,  o  sol mergulha  abaixo  do  horizonte,  lançando  um  brilho  suave  e  dourado  no  quarto.  Viro minha  cabeça,  encontrando  o  olhar  do  tio  Nick,  e  por  um  momento,  apenas  olhamos um para o outro, nossos pensamentos não ditos pairando no ar. Ele tira uma mecha de cabelo do meu rosto, seu toque gentil. "Você é algo especial, Layla", ele diz, sua voz baixa e cheia de admiração.

Eu sorrio, um sorriso pequeno e secreto. “Você também, tio Nick.” Ele  ri,  um  som  profundo  e  estrondoso  que  faz  meu  coração  palpitar.  “Tio  Nick,  hein? Vai levar um tempo para se acostumar.”

Eu rio, um som suave e ofegante. “É só um título. Não muda nada.” Ele  levanta  uma  sobrancelha,  sua  expressão  brincalhona.  “Oh,  eu  acho  que  muda bastante.”

Não  respondo,  preferindo  pressionar  meus  lábios  nos  dele,  silenciando  qualquer discussão posterior. Seus braços apertam em volta de mim, e por um momento, tudo parece certo.

Mas conforme o beijo se aprofunda, conforme nossos corpos se movem em sincronia mais  uma  vez,  não  consigo  me  livrar  da  sensação  de  que  isso  é  apenas  a  calmaria antes da tempestade. Tio Nick e eu estamos brincando com fogo, e mais cedo ou mais tarde, vamos nos queimar.

Por enquanto, porém, estou disposta a correr o risco. Porque em seus braços, com seu corpo pressionado contra o meu, eu me sinto viva de uma forma que nunca me senti antes. E não estou pronta para deixar isso ir.

Ainda não.

Layla
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Respirei fundo, meu coração ainda batendo forte com a descoberta. As fotos ainda estão  agarradas  em  minha  mão,  as  imagens  de  mulheres  nuas  e  atos  sexuais explícitos queimadas em minha memória. Não posso acreditar que o tio Nick tem isso, mas, ao mesmo tempo, eu posso por causa do que já aconteceu entre nós. Desde meu primeiro  dia  aqui,  no  entanto,  tenho  evitado  ele.  O  que  eu  digo?  O  que  eu  faço?  Eu dormi  com  meu  próprio  tio  e  isso  deveria  ser  errado.  No  entanto,  não  me  senti envergonhada. Nem um pouco.

Ando de um lado para o outro no estúdio, minha mente acelerada. Quero confrontá-lo, mas também quero entender. Por que ele tem essas fotos? É só um hobby ou há algo mais? E por que sinto essa estranha mistura de excitação e curiosidade? Enquanto penso no meu próximo passo, ouço o som do carro do tio Nick entrando na garagem.  Meu  coração  dispara.  É  isso.  Respiro  fundo,  alisando  minha  camisa  e tentando  me  recompor.  Quero  ficar  calmo,  controlado,  mas  a  verdade  é  que  estou nervoso pra caramba.

Tio Nick entra, seus olhos imediatamente se fixam nos meus. Ele pode sentir que algo está  acontecendo,  tenho  certeza  disso.  Seu  olhar  é  intenso,  inquisitivo,  e  por  um momento, considero apenas entregar as fotos a ele e deixá-lo explicar. Mas então, um pensamento travesso cruza minha mente. E se eu usar isso como uma oportunidade? E se eu propuser que recriemos essas fotos juntos? A ideia é emocionante e assustadora. Mas não consigo me livrar da sensação de que isso pode ser o começo de algo incrível. Algo que pode nos aproximar ainda mais, se estivermos dispostos a correr o risco.

“Ei,” Tio Nick diz, sua voz baixa e rouca. “Você está bem? Você parece… corado.” Dou um passo em sua direção, as fotos ainda agarradas em minha mão. “Achei uma coisa”, digo, minha voz quase um sussurro. “No seu estúdio. Acho que você deveria ver isso.”

Suas  sobrancelhas  franzem,  e  ele  pega  as  fotos  de  mim,  seus  olhos  examinando  as imagens. A princípio, ele parece confuso, mas então, um sorriso lento se espalha por seu rosto. "Onde você encontrou isso?", ele pergunta, sua voz cheia de diversão. “Escondido  em  uma  gaveta”,  eu  respondo,  meu  coração  disparado.  “Eu  estava procurando um carregador, e tropecei neles. Eu não conseguia acreditar.” Tio Nick ri, um som profundo e estrondoso que me dá arrepios na espinha. “Eu esqueci que tinha essas”, ele diz, seus olhos brilhando com travessura. “Elas são de um projeto que eu fiz um tempo atrás. Uma fase meio selvagem, eu acho.” Respiro fundo, me preparando para o que vou dizer. "Quero recriá-los", deixo escapar, as palavras saindo da minha boca antes que eu possa impedi-las. "Com você. Quero ser a pessoa nas fotos, tio Nick. Quero experimentar esse tipo de paixão, esse tipo de liberdade."

Seus olhos se arregalam e, por um momento, acho que fui longe demais. Mas então, um sorriso lento se espalha por seu rosto e ele dá um passo em minha direção. "Você tem certeza disso, Layla?", ele pergunta, sua voz baixa e sedutora. "Não é só sobre as fotos. É sobre deixar ir, sobre se render ao momento. Você está pronta para isso? Você parece um pouco arisca perto de mim desde seu primeiro dia aqui..." Eu  aceno,  meu  coração  batendo  forte  no  peito.  “Eu  estou,”  eu  digo,  minha  voz  firme. “Eu quero sentir o que aquelas mulheres sentiram. Eu quero ser desejada, ser adorada. E eu quero adorar você, tio Nick. Eu quero me entregar a você completamente.” Os olhos do tio Nick escurecem, e ele estende a mão, segurando meu rosto em suas mãos. "Você não tem ideia do que está pedindo", ele murmura, seus lábios roçando os meus.  "Mas  se  você  tem  certeza,  então  vamos  fazer  isso.  Vamos  criar  algo inesquecível."

Minha  respiração  fica  presa  quando  seus  lábios  pressionam  os  meus,  famintos  e exigentes.  Eu  derreto  nele,  minhas  mãos  se  enredando  em  seu  cabelo  enquanto  me rendo  ao  momento.  As  mãos  do  tio  Nick  percorrem  meu  corpo,  seu  toque  elétrico, enviando arrepios pela minha espinha.

Ele  interrompe  o  beijo,  seus  olhos  queimando  de  desejo  enquanto  ele  começa  a  me despir.  Lentamente,  deliberadamente,  ele  tira  minhas  roupas,  seu  olhar  percorrendo meu  corpo  como  um  predador  faminto.  Eu  estou  diante  dele,  nua  e  vulnerável,  meu coração batendo forte no peito.

“Você é deslumbrante,” Tio Nick murmura, sua voz grossa de desejo. “Absolutamente de tirar o fôlego.”

Eu  coro,  mas  não  consigo  evitar  o  sorriso  que  se  espalha  pelo  meu  rosto.  "Você também  não  é  tão  ruim",  provoco,  estendendo  a  mão  para  desfazer  os  botões  da camisa dele.

Tio Nick ri, capturando minha mão e pressionando um beijo na palma da minha mão. “Vamos começar com um clássico,” ele diz, seus olhos brilhando com travessura. “Algo simples, mas tão eficaz.”

Ele me leva até o sofá, me posicionando de joelhos, minhas pernas bem abertas. Sinto-me exposta, vulnerável, mas a emoção disso envia uma onda de excitação por minhas veias. Tio Nick está diante de mim, seus olhos vagando pelo meu corpo enquanto ele desfaz o cinto.

“Observe-me,” ele comanda, sua voz baixa e sedutora. “Observe enquanto eu fico duro para você, Layla. Observe enquanto eu me preparo para te foder sem sentido.” Minha  respiração  fica  presa  enquanto  obedeço,  meus  olhos  fixos  em  suas  mãos enquanto  ele  abre  o  zíper  de  suas  calças,  liberando  seu  pau  grosso  e  pulsante.  É impressionante,  ainda  mais  do  que  eu  lembrava,  e  minha  boca  enche  d'água  com  a visão.

Tio  Nick  se  acaricia  lentamente,  seus  olhos  fixos  nos  meus,  e  eu  sinto  minha  boceta doer  de  necessidade.  Eu  quero  tocá-lo,  prová-lo,  mas  eu  permaneço  parada,  meus olhos nunca deixando os dele.

“É  isso,”  ele  murmura,  sua  voz  grossa  de  desejo.  “Observe-me,  Layla.  Observe enquanto eu me preparo para reivindicá-la.”

Enquanto  ele  continua  a  se  masturbar,  sinto  minha  própria  excitação  aumentando, meus mamilos endurecendo, minha boceta ficando mais molhada a cada segundo. Eu me  mexo  no  sofá,  minhas  pernas  se  abrindo  mais,  e  os  olhos  do  tio  Nick  escurecem com aprovação.

“Boa menina,” ele diz, sua voz baixa e elogiosa. “Você está indo tão bem, Layla. Você é natural.”

Eu sorrio, sentindo uma onda de orgulho com suas palavras. Eu quero agradá-lo, ser o melhor  que  eu  posso  ser.  E  enquanto  eu  o  vejo  acariciar  seu  pau,  eu  sinto  uma sensação  de  poder,  de  controle.  Eu  posso  ser  vulnerável,  mas  eu  também  estou  no comando, guiando a cena, ditando o ritmo.

Os  golpes  do  tio  Nick  se  tornam  mais  rápidos,  mais  urgentes,  e  sinto  minha  própria respiração acelerar em resposta. Eu o quero, preciso dele, e não posso esperar mais. "Por favor", eu sussurro, minha voz quase um sussurro. "Por favor, tio Nick. Eu preciso de você."

Ele  ri,  um  som  profundo  e  estrondoso  que  me  dá  arrepios  na  espinha.  “Paciência, Layla,” ele diz, sua voz baixa e provocante. “Estamos apenas começando.” Mas  eu  não  posso  esperar,  meu  corpo  doendo  de  necessidade.  Eu  estendo  a  mão, envolvendo  minha  mão  em  volta  do  seu  pau,  e  os  olhos  do  tio  Nick  brilham  de surpresa. "Layla", ele avisa, sua voz baixa e perigosa. Mas eu não paro, minha mão se move no ritmo da dele, nossos golpes sincronizados, nosso desejo palpável. A respiração do tio Nick falha, e eu sei que o levei ao limite. “Porra,” ele xinga, sua voz grossa de desejo. “Você vai me fazer gozar, Layla. Você vai me fazer perder o controle.”

Eu sorrio, sentindo uma onda de poder com suas palavras. "Então goze", eu sussurro, minha voz sedutora. "Goze para mim, tio Nick. Deixe-me ver você desmoronar." Seus  olhos  se  fixam  nos  meus,  e  por  um  momento,  ficamos  suspensos  no  tempo, nosso  desejo  pendurado  na  balança.  E  então,  com  um  gemido  baixo,  o  tio  Nick  se rende, seu corpo ficando tenso enquanto ele goza, sua semente derramando na minha mão, quente e pegajosa.

Eu observo, hipnotizada, enquanto ele cavalga seu orgasmo, seu corpo estremecendo de prazer. E quando ele finalmente desce, seus olhos encontram os meus, e eu vejo uma profundidade de emoção que me tira o fôlego.

“Você é incrível,” ele murmura, sua voz grossa de admiração. “Absolutamente incrível, Layla.”

Eu  coro,  sentindo  uma  onda  de  orgulho  com  suas  palavras.  Mas  nosso  momento  é interrompido  quando  o  telefone  do  tio  Nick  vibra,  o  som  nos  trazendo  de  volta  à realidade.

Ele  geme,  pegando  o  telefone,  e  eu  aproveito  a  oportunidade  para  me  limpar, enxugando  minha  mão  em  uma  toalha  próxima.  Os  olhos  do  tio  Nick  encontram  os meus, e ele sorri, uma expressão suave e terna que faz meu coração pular uma batida. “Isso  foi  só  o  começo”,  ele  diz,  sua  voz  baixa  e  promissora.  “Temos  muito  mais  para explorar, Layla. Muito mais para descobrir.”

Eu  aceno,  meu  coração  disparado  de  antecipação.  “Mal  posso  esperar,”  eu  sussurro, minha voz ansiosa. “Eu quero experimentar tudo isso, tio Nick. Com você.”

Ele ri, me puxando para seus braços, seu beijo faminto e exigente. "Então vamos fazer acontecer",  ele  murmura  contra  meus  lábios.  "Vamos  criar  algo  inesquecível,  Layla. Algo que nos deixará sem fôlego."

Enquanto  nossos  lábios  se  encontram,  sei  que  isso  é  apenas  o  começo  de  algo incrível.  Algo  que  nos  levará  aos  nossos  limites,  que  testará  nossos  limites  e  nossos desejos. Mas estou pronta, ansiosa até, para ver aonde essa jornada nos levará. Tio Nick interrompe o beijo, seus olhos queimando de desejo enquanto ele pega minha mão, me levando mais para dentro do estúdio. "Vamos preparar a próxima cena", ele diz, sua voz baixa e sedutora. "Algo um pouco mais... íntimo." Meu coração dispara enquanto o sigo, minha mente girando com antecipação. O que ele  tem  em  mente?  Que  novos  patamares  de  prazer  alcançaremos?  Não  sei,  mas estou pronta para descobrir.

Chegamos ao quarto, e o tio Nick começa a preparar a cena, posicionando a câmera, ajustando  a  iluminação.  Eu  observo,  fascinada,  enquanto  ele  trabalha,  seus movimentos confiantes e seguros.

“Deite-se na cama,” ele comanda, sua voz baixa e autoritária. “De costas, pernas bem abertas.”

Eu  obedeço,  meu  coração  batendo  forte  no  peito  enquanto  me  posiciono  na  cama, minhas  pernas  se  abrindo  bem,  minha  boceta  exposta  e  vulnerável.  Os  olhos  do  tio Nick percorrem meu corpo, seu olhar faminto e apreciativo. “Perfeito,” ele murmura, sua voz grossa de desejo. “Absolutamente perfeito, Layla.” Ele  se  junta  a  mim  na  cama,  seu  corpo  pairando  sobre  o  meu,  seu  peso  me pressionando  contra  o  colchão.  Sinto  seu  pau,  duro  e  grosso,  pressionando  contra minha coxa, e minha boceta dói de necessidade.

“Dessa  vez,”  Tio  Nick  sussurra,  sua  voz  baixa  e  sedutora,  “Eu  quero  te  adorar.  Eu quero te provar, sentir você gozar em volta da minha língua.” Minha  respiração  fica  presa  enquanto  seus  lábios  percorrem  meu  corpo,  seus  beijos suaves  e  provocantes.  Ele  alcança  meus  seios,  sua  boca  se  fechando  sobre  meu mamilo, sua língua girando e sugando, enviando arrepios de prazer pelo meu corpo. Eu  gemo,  minhas  mãos  se  enredando  em  seu  cabelo,  enquanto  ele  continua  sua jornada para o sul, seus beijos deixando um rastro de fogo em seu rastro. Ele alcança minha  boceta,  sua  língua  mergulhando  em  minhas  dobras,  e  eu  grito,  meu  corpo arqueando para fora da cama.

“Tio Nick,” eu sussurro, minha voz implorando. “Por favor. Eu preciso de você.” Ele  ri,  sua  respiração  quente  contra  minha  pele.  "Ainda  não,  baby  girl",  ele  murmura, sua voz baixa e provocante. "Primeiro, eu quero provar você. Eu quero saborear cada centímetro seu."

Sua  língua  se  aprofunda  mais,  sua  boca  se  fechando  sobre  meu  clitóris,  sugando  e sacudindo,  me  enviando  em  espiral  em  direção  à  borda.  Eu  grito,  meu  corpo  ficando tenso,  enquanto  ele  continua  seu  ataque  implacável,  sua  língua  e  dedos  trabalhando em conjunto para me empurrar cada vez mais alto.

“Tio Nick,” eu choramingo, minha voz quase um sussurro. “Estou perto. Tão perto.” Ele cantarola sua aprovação, sua boca nunca parando sua deliciosa tortura. E então, com um grito, eu gozo, meu corpo tremendo enquanto o prazer me lava, minha boceta apertando em volta de sua língua.

Tio Nick me lambe, bebendo minha essência, sua língua me acalmando e confortando enquanto  eu  aproveito  meu  orgasmo.  E  quando  finalmente  desço,  seus  olhos encontram os meus, e vejo uma profundidade de satisfação que me tira o fôlego. “Você é incrível,” ele murmura, sua voz grossa de admiração. “Absolutamente incrível, Layla.”

Eu  sorrio,  sentindo  uma  onda  de  orgulho  com  suas  palavras.  Mas  nosso  momento  é interrompido quando o corpo do tio Nick se move, seu pau pressionando contra minha entrada.

“Agora”, ele diz, com a voz baixa e sedutora, “é a minha vez”. Eu aceno, meu coração disparado de antecipação, enquanto o tio Nick entra em mim, seu  pau  deslizando  em  minha  boceta  molhada  e  disposta.  Ele  me  preenche completamente, sua espessura me esticando, e eu gemo, meu corpo se ajustando ao seu tamanho.

Tio Nick começa a se mover, suas estocadas lentas e deliberadas, seus olhos presos nos meus. Eu encontro seu olhar, nossa conexão intensa e avassaladora, enquanto ele me fode, seu pau deslizando para dentro e para fora da minha boceta com facilidade. O  ritmo  acelera,  nossos  corpos  se  movendo  em  perfeita  harmonia,  nosso  desejo aumentando  a  cada  estocada.  As  mãos  do  tio  Nick  percorrem  meu  corpo,  seu  toque elétrico, enviando arrepios de prazer por minhas veias. Eu grito, meu corpo arqueando para fora da cama, enquanto o tio Nick atinge um ponto particularmente  sensível,  seu  pau  esfregando  contra  meu  ponto  G  a  cada  estocada. Minha boceta aperta em volta dele, ordenhando seu pau, e eu sei que estou perto, tão perto.

“Tio  Nick,”  eu  sussurro,  minha  voz  implorando.  “Eu  vou  gozar.  Eu  preciso  que  você goze comigo.”

Ele  geme,  seu  corpo  fica  tenso,  enquanto  ele  obedece,  seu  pau  empurrando  mais fundo,  mais  forte,  me  levando  ao  limite.  Eu  grito,  meu  corpo  tremendo  enquanto  o prazer me lava, minha boceta apertando em volta do seu pau. Tio Nick segue, seu corpo estremecendo enquanto ele goza, sua semente derramando em mim, quente e pegajosa. Ficamos ali, sem fôlego e exaustos, nossos corpos ainda unidos, enquanto cavalgamos nossos orgasmos.

E  quando  finalmente  descemos,  o  tio  Nick  rola  de  costas,  me  puxando  para  seus braços.  Eu  me  aconchego  em  seu  peito,  me  sentindo  segura  e  protegida,  nossos corações batendo em uníssono.

“Isso foi…” começo, minha voz sumindo enquanto procuro as palavras certas. “Incrível,” tio Nick termina, sua voz baixa e satisfeita. “Absolutamente incrível, Layla.” Eu aceno, um sorriso se espalhando pelo meu rosto. "Mal posso esperar para ver o que vem a seguir", eu sussurro, minha voz ansiosa.

Tio Nick ri, sua mão descendo pelas minhas costas, seu toque suave e reconfortante. “Temos  muito  mais  para  explorar”,  ele  diz,  sua  voz  baixa  e  promissora.  “Muito  mais para descobrir, Layla. E mal posso esperar para compartilhar tudo com você.” Enquanto  estamos  deitados  ali,  envoltos  nos  braços  um  do  outro,  sei  que  este  é apenas  o  começo.  O  começo  de  uma  jornada  que  testará  nossos  limites,  que  nos levará a novos patamares de prazer e desejo. E estou pronta finalmente, ansiosa até, para ver onde esta estrada nos leva. Não me importo que ele seja meu tio e que não devêssemos fazer isso. Quero estar com ele, mesmo que seja apenas pelo tempo em que estou aqui com ele.




Obrigado!

Muito obrigado por ler meu livro!

Se  você  estiver  interessado,  escrevo  outras  histórias  -  principalmente  livros  curtos  e picantes:

   Meus livros na Eden Books

   Meus livros no Smashwords

Participe do meu grupo no Facebook aqui:

https://www.facebook.com/share/g/1FS5tJZbyA/

Ou siga-me no Instagram!

www.instagram.com/authoravanorris
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